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A janela para o infinito
 
[Dia 1] 
 
O Sol vai engolir-nos. Todas as nossas simulações indicam que não temos hipóteses de sobreviver. Aliás, 42% dos cenários dizem que nem sequer vai existir planeta depois do Sol se tornar um gigante vermelho. Temos cerca de 5 mil milhões de anos para arranjar uma solução, mais milhão menos milhão. Temos de nos despachar. 
 
[Dia 522] 
 
CONSEGUIMOS! Finalmente conseguimos comunicar com a caixa. Se eu não fosse uma pessoa da ciência diria que é magia… é impressionante, nós escrevemos e ela responde! Tenho de fazer mais testes, escrevo mais logo. 
 
[Dia 2176] 
 
Hoje é um dia que não esquecerei. O meu relógio indica que o meu coração está a dar 109 BPM. Eu vi com os meus próprios olhos, a caixa gerou uma imagem!! No início, apenas um ecrã cheio de estática, mas a cada passagem aquele ruído caótico transformou-se numa imagem que correspondia à nossa descrição. Eu vi!! A este ritmo talvez haja esperança para nós… espero que sim. 
 
[Dia 2191] 
 
Hoje ao almoço o Jacob partilhou connosco uma ideia… Ele disse que ainda não percebemos a verdadeira potencialidade da geração de imagem. Disse que parecíamos crianças a brincar com o Sr. Batata, a meter cabeças de animais em corpos humanos ou a fazer ilustrações psicadélicas com vegetais e legumes. Ele tem razão, é infantil… mas o que era suposto fazermos? Foi então que ele revelou a sua ideia. Vou descrevê-la aqui para voltar a ela mais tarde. 
 
Ele diz que a caixa consegue gerar toda e qualquer imagem — isto é importante. 
 
Vamos por partes. Uma imagem é composta por píxeis, quadradinhos minúsculos coloridos. E a cor de cada píxel é representada por um conjunto de três números (RGB). Se a nossa imagem for apenas um píxel, aquele quadradinho pode ter 256 elevado a 3 cores diferentes. São mais de 16 milhões de cores e para quê? Um píxel sozinho não serve para nada. Certo, mas o que ele disse a seguir deixou-nos a todos em silêncio. 
 
Se pegarmos nessa “imagem” de 1 píxel e a fizermos crescer em altura e largura, para ter por exemplo o tamanho de uma foto de uma qualquer rede social, é como uma janela para um mundo de potencialidades. Porque a caixa consegue gerar qualquer imagem… mais do que isso, TODAS as imagens. É simples, basta iterar sobre todas as cores possíveis, sim é um número horrível de combinações possíveis (NOTA: calcular mais tarde), mas matematicamente aquela caixa é capaz de gerar todas as imagens possíveis neste universo. (NOTA: analisar aplicações práticas) 
 
[Dia 2196] 
 
Voltei a falar com o Jacob. Não sei descrever como me sinto. O meu corpo ainda não recuperou da conversa. Sinto a barriga apertada, mas a cabeça parece que vai rebentar de ideias e pensamentos. Acho que aquele quinto café não ajudou (NOTA: reduzir consumo de café em 25%). 
 
Durante a conversa o meu cérebro ficou tão sobrecarregado que lhe pedi autorização para gravar o que ele me dizia, para poder analisar mais tarde. Iniciar transcrição: 
 
“Está a gravar? Bom, dizia eu, vocês ainda não perceberam. Aquilo consegue gerar todas as imagens, mesmo todas. Estás a ver a sereia com cabeça de Shrek e asas de águia? Isso é só uma de zilhões de imagens possíveis. E se tivesse asas de libelinha? Ou pescoço de girafa? E se fosse de noite? Ou nevasse? Cada uma é uma possibilidade e a caixa consegue desenhar tudo isso e muito mais… todas elas infantilidades! Pensem na caixa como uma ferramenta e não como um brinquedo.” 
 
“Se a caixa consegue desenhar tudo, então há uma combinação de píxeis que mostra o nosso almoço de hoje, certo? Certo. E outra combinação pode mostrar um dinossauro, momentos antes do impacto do cometa que os extinguiu, certo? Entendes? Todos os animais que já foram extintos… todos os animais que vão nascer da evolução… e todas as quimeras impossíveis de existir também. Tudo. Porque a caixa tem tudo, o passado, o presente, o futuro, todas as verdades e todas as mentiras, tudo é uma possibilidade. A caixa é na verdade uma janela, um vislumbre para tudo o que é possível e impossível neste universo.” 
 
Transcrição terminada. (NOTA: analisar implicações) 
 
[Dia 2201] 
 
O Jacob convenceu o coordenador da investigação a testar a sua teoria. Vão arranjar dois voluntários para a experiência. 
 
Começo finalmente a entender as implicações do que ele me disse. Se a caixa tem “tudo”, então entre essas imagens vai estar a minha cara… afinal de contas, é só mais uma combinação possível. Não só agora, mas também há 10 anos e daqui a 20. Não só a minha cara, mas a de toda a gente, os que já morreram e os que ainda vão nascer, todos os dias da sua vida. Todos. Tudo e todos… talvez até a cara de Deus. Porque não? É possível pensar nisso, pensar não, observar! Basta encontrar! Terá bigode? Terá oito olhos? Será como nós? Como saberemos que Deus é Deus se (ou quando) o virmos? O Jacob disse que a caixa tem todas as verdades e todas as mentiras, só assim pode ter tudo dentro dela. Como saberemos? 
 
[Dia 2292] 
 
Hoje chegaram os voluntários: uma mulher chamada Kaora e um andróide 0RD3-Rev1. Este é a terceira iteração do modelo especializado em investigação e a equipa decidiu dar-lhe o nome de Ordis. Ambos foram levados para uma sala, onde lhes foi explicado o calendário da experiência. Esta semana serão examinados em exercícios simples para percebermos se são os voluntários certos para a experiência. 
 
[Dia 2293] 
 
Primeiro teste: moeda. Pediram aos voluntários que adivinhassem o resultado de um lançamento da moeda ao ar. É um exercício muito simples com apenas dois desfechos, cara ou coroa. Uma vez que a moeda é equilibrada, em cada lançamento há 50% de hipóteses de sair qualquer uma das faces. O objetivo do teste era observar como é que cada um dos voluntários abordava o problema. 
 
A cada lançamento perguntaram a Kaora e Ordis qual seria o resultado do lançamento. Kaora disse imediatamente “Cara”. Ordis olhou para a face que estava virada para cima e depois disse “Coroa”. Saiu Coroa. Foram feitos ao todo 100 lançamentos.
 
No final Kaora explicou que a sua estratégia foi seguir a sua intuição e a cada lançamento escolher o lado que sentia ser o correto. Já Ordis explicou que se o lançamento for de facto equilibrado não há nenhuma decisão a tomar e nunca conseguirá melhor do que uma taxa de sucesso de 50%, assim sendo limitou-se a repetir a face voltada para cima antes de cada lançamento, pois há uma pequeníssima chance dessa face ser a mais provável de sair. Ordis foi o vencedor, com 49.99% de sucesso, contra os 40% de Kaora. (NOTA: rever parâmetros do braço robótico do teste da moeda) 
 
[Dia 2294] 
 
Fiz os cálculos. É horrível. Para uma imagem quadrada com 1080 píxeis de cada lado, que não é nada de especial, é equivalente a uma foto fútil de uma rede social, há… eu nem consigo escrever isto, 10 seguido de 8.4 milhões de zeros de imagens possíveis. É absurdamente grande, muito mais do que o número total de átomos no universo. 
 
Tenho de falar com o Jacob, parece-me que a teoria dele não funciona na prática. Se nós analisarmos todas estas imagens, na esperança de encontrar a solução que evite a nossa extinção, vamos falhar. A caixa demora o seu tempo a gerar cada imagem e depois alguém ou uma coisa tem de validar se a imagem é relevante para a nossa investigação. Assumindo que tudo isso demora 5 segundos (e já estou a ser muito otimista) vamos demorar… quase 850 mil vezes mais do que a idade atual do universo! Eu sabia que tínhamos de nos despachar… mas isto é ABSURDO! 
 
A minha sugestão é removermos a cor das imagens, 256 tons de cinzento é mais que suficiente (talvez até menos que isso), e reduzirmos o tamanho da nossa “janela”. E ainda temos de descobrir uma maneira de ignorar imagens que são apenas estática — como na rádio, nós só queremos sintonizar os canais que nos dão informação e ignorar o ruído entre eles. Não faço ideia como vamos fazer isso. (NOTA: investigar algoritmo para ignorar ruído) 
 
[Dia 2295] 
 
Segundo teste: cadeado. Desta vez foram entregues dois cadeados aos nossos voluntários em salas separadas. Cada cadeado tinha quatro dígitos e a combinação era a mesma, ou seja havia 10000 combinações possíveis e queríamos ver quem abria o cadeado mais depressa. Os resultados foram surpreendentes. 
 
Ordis começou por tentar combinações comuns como 0000 ou 1234, depois grupos de números como 1221 ou 6969, e por último ativou uma estratégia de força bruta em que alternava entre 0000, 9999, 0001, 9998, e por aí adiante. Apesar de ser uma estratégia que consome tempo, ao fim de 30 minutos e 48 segundos conseguiu achar a solução: 0462. Deu-me algum alento ver um algoritmo de força bruta conseguir um resultado em tempo útil. Bem sei que o espaço da solução é muito mais pequeno que o nosso problema, mas enfim. 
 
Kaora foi uma surpresa. Ela pediu-nos uma chave de fendas e um martelo. A sua primeira tentativa foi partir o cadeado. Ela argumentou que lhe foi pedido para abrir o cadeado. Ao fim de 4 minutos e 29 segundos e um número não contabilizado de pancadas o cadeado estava destruído e… aberto. Tivemos de reformular o problema e arranjar-lhe outro cadeado. Ela encostou o cadeado ao ouvido enquanto rodava os números da combinação. Tinha descoberto três dos quatro números quando fomos informados que Ordis tinha encontrado a combinação certa. 
 
Terminámos os testes, não temos mais tempo a perder. Até agora Kaora tem-se revelado engenhosa, mas a verdade é que Ordis tem encontrado sempre a solução. Assim que possível vamos apresentar-lhes o verdadeiro problema, aquele que estamos há 2295 dias a tentar resolver. 
 
[Dia 2298] 
 
Ordis e Kaora já sabem porque estão aqui. Foi-lhes mostrada a caixa que gera imagens e explicámos que entre aquelas imagens haverá uma (ou mais) com a solução para não sermos engolidos, incinerados e obliterados pelo Sol. 
 
Tenho dúvidas que Kaora percebeu a importância da tarefa e que tem nas suas mãos não só o futuro da humanidade, mas também o seu passado. Isto porque se falharmos aqui, não restará qualquer vestígio da nossa existência no universo. Bom, exceto as sondas Voyagers, mas se alguma entidade as encontrar e vier à nossa procura não vai encontrar o nosso planeta sequer, apenas uma anã branca que esconde na sua luz tranquila e serena o seu passado destrutivo. 
 
Quanto a Ordis, não tenho dúvidas que a ignorou por completo. Não revela qualquer emoção ou empatia por nós ou o nosso trabalho, está apenas focado no seu propósito, procurar um futuro para a humanidade depois do Sol. Espero que tenha tanto sucesso como nos testes até agora. 
 
Ah, e o Jacob aceitou as minhas sugestões: desistimos da cor e reduzimos o tamanho da imagem. Conseguimos reduzir o número de zeros (sim porque os números são tão grandes que só importa o número da potência) de 8.4 milhões para 602 mil. É bastante menos, mas ainda assim demais… continua a ser 61x mais tempo do que aquele que temos até o Sol nos engolir. (NOTA: requisitar comprimidos para a ansiedade) 
 
[Dia 2300] 
 
A primeira tentativa de Kaora foi pedir à caixa para desenhar a solução do problema. Certamente não podia ser assim tão simples, mas ainda assim esperámos ansiosos pelo resultado. Se houve um momento em que desejei estar errado foi aquele. Depois de 5 segundos veio a resposta. A resolução era pequena para o tamanho do ecrã, tivemos de a aumentar para que todos pudessem ver a imagem. Apesar da ausência de cor era possível perceber o que estava à nossa frente: Jacob, Kaora, Ordis e eu. Era como se a caixa tivesse tirado uma fotografia a preto e branco do nosso grupo de investigação. Não era a resposta que procurávamos. Nem sequer sabemos se a imagem encaixava nas verdades ou mentiras da caixa. É cedo, mas temos de continuar antes que seja tarde. 
 
[Dia 2331] 
 
Primeiro mês, nenhum progresso a registar. 
 
[Dia 2361] 
 
Ordis desenvolveu um algoritmo que prevê que imagens vão resultar em ruído. Agora conseguimos descartar essas imagens ao fim de 2.8 segundos, uma poupança de quase 50%. Todos os segundos contam! 
 
[Dia 2392] 
 
Sinto frustração ao observar o processo de Kaora, se é que posso chamar àquilo processo. A sua geração de imagens é tão caótica, não consigo identificar um padrão ou direção na sua pesquisa. Além disso, notei que faz imensas pausas, vai conversar com os restantes membros da equipa e enquanto pesquisa rabisca e desenha no papel que nos pediu — sim, porque por algum motivo prefere papel ao ecrã dos nossos dispositivos portáteis. Não me posso deixar influenciar, tenho de tratar os dois voluntários da mesma maneira. (NOTA: repetir treino sobre viés) 
 
[Dia 2483] 
 
Estamos há meio ano nisto e não temos resultados para apresentar. Se a sobrevivência da espécie não estivesse em causa acho que já nos teriam retirado o financiamento. Eu próprio começo a ter dúvidas. 
 
[Dia 2552] 
 
Fui desabafar com o Jacob, mas ele despachou-me. Vejo que gasta menos tempo a supervisionar Kaora e Ordis e ele próprio está a gerar imagens. Será que eu devia fazer o mesmo? Ele disse-me “Está ao nosso alcance. Só temos de continuar a procurar. As possibilidades são finitas e o tempo é infinito. É só uma questão de tempo.” 
 
Quando eu lhe disse que o nosso tempo não é de todo infinito, mandou-me embora e disse que o tempo que gastávamos a questionar o processo era tempo desperdiçado, que no tempo daquela conversa inútil ele podia ter explorado mais possibilidades. Não gostei. Não gosto disto. 
 
[Dia 2589] 
 
O Ordis encontrou uma imagem que parece promissora, no entanto não está completa. A maior parte da imagem está coberta de estática, mas há duas zonas onde são visíveis partes de… uma estrutura? É muito difícil distinguir os detalhes com aquela resolução cinzenta. Se fosse algo do nosso conhecimento, seria fácil reconhecer, a dificuldade é que estamos a procurar algo que desconhecemos! 
 
[Dia 2590] 
 
A Kaora viu a imagem do Ordis e tentou gerar imagens semelhantes, usando palavras como “estrutura”, “nave”, “cápsula”, “habitat”, “estação espacial”. Nada de novo. Só vemos coisas que já conhecemos ou coisas que não sabemos construir. 
 
[Dia 2666] 
 
Estou farto. Tirem-me daqui. Estou farto. Tirem-me daqui. Estou farto. Tirem-me daqui. Estou farto. Tirem-me daqui. Estou farto. Tirem-me daqui. Estou farto. Tirem-me daqui. ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FARTO! ESTOU FA— 
 
[Dia ???] 
 
Estive internado, deram-me alta hoje. Lembro-me de estar a escrever na secretária e depois estava numa cama de uma sala muito branca. Disseram-me que me encontraram aos gritos no meu quarto. Não sei. Não sei que dia é hoje, apagaram as minhas notas, vou ter de recomeçar. Sinto a cabeça à roda. Tenho de ir tomar o comprimido que me receitaram. Tenho os olhos pesados, acho que me vou deitar. Pode ser que tenha um sonho bom e fuja daqui. 
 
[Dia ?+7] 
 
Deram-me autorização para voltar a ter contacto com os voluntários. Entrei na sala e não vi nada de novo. Ordis continua agarrado ao ecrã, num ciclo interminável de geração de imagens, umas atrás das outras, sem intervalos, algumas exatamente iguais à anterior exceto um pequeno pixel que mudou de vermelho para azul. Se a geração fosse mais rápida daria para fazer um filme de tão iguais que as imagens são. Kaora está diferente, menos caótica. Diz que está quase a ter um avanço, mas não adianta mais detalhes, só pede para não ser interrompida. Temos ali um mini-Jacob. 
 
Por falar nisso, Jacob está pior. A única diferença entre ele e Ordis é o cheiro. O cabelo seboso brilhava na luz artificial e os seus olhos vermelhos estavam presos no ecrã. A quantidade de chávenas de café amontoadas em redor do seu terminal era sem dúvida inversamente proporcional ao número de pausas realizadas. Quando lhe falei não respondeu, nem reparou na minha presença. É como se tivesse medo de desviar o olhar e perder uma imagem, a derradeira imagem, que é sempre a próxima que há-de vir. Olhei para ele e vi alguém a jogar uma slot machine, em que cada ronda é paga com a sua saúde. Cheirou-me mal. Cheirou-me a obsessão. 
 
[Dia ?+16] 
 
Levaram o Jacob para os cuidados médicos. Parece que caiu da cadeira. Quero lá saber, bom para ele, vai poder sair daqui e descansar. É por causa dele que estamos aqui, a ideia foi dele.
 
Até quando vou estar aqui fechado? O que é que eu estou aqui a fazer? Estamos a procurar um grão de diamante num deserto do tamanho do universo. Estou a procurar uma solução para um problema que nem sequer me afeta. Quando isto for um problema até o pó dos meus ossos já desapareceu. 
 
O que importa o que eu faço? Um ser imperfeito no meio de 9 mil milhões, iguais ou melhores que eu. Outra pessoa que se ofereça, a próxima geração que resolva. A minha cabeça é pequena demais para estes problemas e estes números. Estou farto de números grandes. 
 
Mesmo que por algum milagre encontremos uma solução para nos salvarmos do Sol, temos de nos salvar de nós próprios primeiro. O mais provável é nos matarmos uns aos outros, seja por recursos ou influência, para sobreviver ou para ganhar poder. Somos tão inteligentes e tão estúpidos ao mesmo tempo. 
 
Nada é eterno neste universo, nem a estrela do nosso sistema solar, nem tão pouco a nossa galáxia… porque haveriam os humanos de ser diferentes e estar acima das regras do Universo? Nem sequer seremos imortalizados pela história. Todos os reis, génios, feitos e memórias serão apagados quando a última pessoa, o último data center, a última página e a última pedra forem todos incinerados pelo Sol. Fomos arrogantes em pensar o contrário. 
 
Somos só um pedaço de Terra a flutuar no espaço. Não somos especiais. A única coisa especial que temos é estarmos vivos e conscientes, agora, por agora. A única coisa que podemos fazer é aproveitar, mais nada, o resto são ilusões e obsessões. Aproveitar o espetáculo antes do pano descer… e neste cubículo não consigo aproveitar nada. 
 
Amanhã vou pedir transferência. 
 
[Dia ?+17] 
 
Ainda não consegui pedir transferência. Esta manhã tem sido governada pelo caos. 
 
A Kaora diz que encontrou a solução e não foi nas imagens. Ela explicou-nos que usou as imagens que gerou para se inspirar numa solução sua… embora a solução não seja exclusivamente “sua”, pois usou também os resultados intermédios do Ordis e as muitas conversas das suas numerosas pausas. Diz que tudo isso contribuiu para refinar a sua proposta e chegar ao que tem hoje para nos mostrar. 
 
Chamou-lhe “Anima Ex Chedus”, acho que significa alma nascida do fim ou do caos, não sei, nunca estudei latim, só sei as frases que toda a gente sabe como “Alea jacta est”, “Carpe diem” ou “Deus ex machina”. E neste caso nós lançámos os dados, o melhor que pudemos e o maior número de vezes possível. É um nome que até faz sentido se pensarmos um pouco. 
 
Se esta é realmente a solução, ótimo. Fico feliz por saber que a criatividade humana ainda resiste e serve para alguma coisa e não nos limitamos a esperar que as soluções caiam dos céus ou saiam de uma caixa. Não devia ter duvidado da Kaora, ela é capaz de ser exatamente o que precisamos. (NOTA: dar-lhe os parabéns pessoalmente e pedir desculpa) 
 
Ainda não li com atenção a proposta da Kaora, nem vou, como todo o respeito. O que eu vou é pedir transferência e aproveitar a vida que me resta. 
 
Carpe diem.
 
Sessão terminada.
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